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RESUMO 
O autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento que desencadeia déficits na interação social e 

nas habilidades de comunicações. Nesse sentido, as aulas de Educação física são fundamentais, pois 
podem promover condições favoráveis para desenvolver as competências sociais dos alunos com 

autismo, principalmente pelos trabalhos desenvolvidos em grupo. Assim, o presente estudo tem o 

objetivo de verificar a participação e o envolvimento de um aluno com autismo nas aulas de 

Educação Física. Para isso, foi desenvolvida pesquisa de campo, com abordagem qualitativa e 
características de estudo de caso. Os participantes foram alunos do 7º ano, com idade entre 12 e 14 

anos, matriculados na sala de um aluno com autismo. A coleta de dados foi realizada através de teste 

sociométrico e observação sistemática anotada no diário de campo. Para análise, utilizou-se a 
sociometria dos dados, além do cálculo da frequência de comportamentos observados. Os resultados 

demonstraram que o aluno com autismo não foi citado por nenhum colega; além disso, ele se envolvia 

e participava das aulas quando o colega de número 10 estava presente. Foi possível perceber que as 

atividades ministradas pelo professor são derivadas de esportes coletivos, nos quais o aluno com 
autismo (número 24) não se interessava em participar. Concluiu-se que o aluno com autismo teve 

dificuldades na participação e interação, por possuir dificuldades em atividades coletivas, e que sua 

participação se torna mais efetiva quando as atividades são realizadas individualmente. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A educação inclusiva concebe um paradigma educacional fundamentado na concepção 

dos direitos humanos, que discute a diferença e igualdade como valores intrínsecos ao 

indivíduo. Esse movimento ganha o espaço central no debate a respeito da sociedade 

contemporânea e do papel da escola superando a lógica da exclusão, em defesa do direito de 

todos os alunos permanecerem unidos no mesmo ambiente participando e aprendendo, não 

contendo assim, qualquer tipo de preconceitos (PONTES, 2008). 

Pode-se dizer que a educação inclusiva foi ancorada pela educação especial desde o 

seu início. A educação especial tem por finalidade o compromisso de favorecer a 

aprendizagem de alunos com deficiência. Além disso, considera-se como uma modalidade de 
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ensino na educação, acontecendo o atendimento especializado e a disponibilidade de recursos 

próprios e de serviços para as crianças (BRASIL, 2008).  

Os professores com formação em educação especial são responsáveis por elaborar os 

recursos pedagógicos e de acessibilidade, para que os alunos com deficiência tenham menos 

dificuldades de enfrentar o ensino regular e consigam acompanhar os outros colegas de turma 

(BRASIL, 2008). Ainda, segundo a Política nacional de educação especial na perspectiva da 

educação inclusiva de 2008, a educação especial considera-se como seu público-alvo os 

alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e superdotação. 

Considerando esse público, há uma crescente preocupação com os alunos 

diagnosticados com transtorno do espectro autista (TEA), o qual engloba os transtornos 

globais do desenvolvimento (AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION, 2014). De 

acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), o autismo é 

um transtorno do neurodesenvolvimento, que possui alterações em três domínios, a 

comunicação, a imaginação e a socialização, além da criatividade e iniciativa (AMERICAN 

PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION, 2014). Nascimento e Cruz (2014) complementam que 

o TEA interfere no desenvolvimento da interação social e na habilidade de comunicação. A 

maioria das crianças nasce teoricamente sem nenhuma alteração detectável, algumas 

apresentam o comportamento natural como os outros bebês. De acordo com os autores 

supracitados, nos primeiros meses, ocasionalmente, até os cinco anos, são detectados os 

primeiros sintomas: dificuldades na comunicação e ausência do contato visual, configurando 

uma difícil situação para os pais. 

Borges, Martins e Medeiros (2016) destacam que as pessoas com diagnóstico do TEA, 

possuem a área da comunicação, do comportamento e da socialização mais afetada. 

Normalmente o diagnóstico do TEA é fornecido por um médico neuropediatra ou psiquiatra 

especializado em autismo, em conjunto com uma equipe multidisciplinar, os parâmetros de 

diagnóstico usados são avaliações com base no DSM-5 ou, o Código Internacional de 

Doenças (CID) (PAULINO, 2015).  

As pessoas com TEA são capazes de exercer atividades normais e possuir interesse 

social, todavia não conseguem lidar com as complexidades dessa interação; assim, elas 

acabam desenvolvendo um estilo de vida particular excêntrico (KLIN, 2006). Nesse sentido, 

as pessoas com TEA encontram dificuldades em desenvolver as interações e as habilidades 

sociais. Como fator auxiliar, pode-se citar as aulas de educação física como um dos meios em 

que se podem promover as competências sociais, pois, de acordo com a metodologia 
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empregada pelo professor de educação física, os conteúdos a serem trabalhados poderão ser 

propostos em atividades em grupos (FERREIRA; MUNSTER 2017).  

Dessa forma, essa disciplina curricular poderá contribuir com o processo de inclusão 

escolar, uma vez que as aulas de educação física podem oferecer e permitir que as crianças 

tenham um ambiente favorável para exercer diferentes tipos de habilidades, entre elas, as 

habilidades sociais que resultam na interação entre um aluno e outro, contribuindo para o 

desenvolvimento da criança com TEA e, consequentemente, proceder à diminuição dos 

sintomas inicialmente mencionados (FERREIRA; MUNSTER 2017; AGUIAR; DUARTE, 

2005). 

Diante disso, o objetivo do presente estudo é verificar a participação e o envolvimento 

de um aluno com autismo nas aulas de Educação Física. 

 

2 METODOLOGIA  

 

O presente estudo caracterizou-se como uma pesquisa de campo e foi desenvolvido 

sob uma abordagem qualitativa com característica de estudo de caso. A pesquisa foi realizada 

em uma cidade do interior de Minas Gerais, durante as aulas de educação física, no mês de 

agosto de 2017. Os participantes desta pesquisa foram estudantes com idade entre 12 a 14 

anos matriculados no 7º ano, na sala de um aluno com autismo. O critério de escolha da 

escola foi de caráter intencional, sendo selecionada a escola em que havia pelo menos uma 

criança matriculada em suas turmas com diagnóstico de autismo. Para participar da pesquisa, 

os indivíduos atenderam aos seguintes critérios de inclusão: os pais assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e as crianças assinaram o termo de assentimento 

e responderam ao teste sociométrico.  Dessa forma, o estudo seguiu a Resolução 466/12, do 

Conselho Nacional de Saúde, que considera o respeito pela dignidade humana e pela especial 

proteção devida aos participantes das pesquisas cientificas envolvendo seres humanos. 

Considera também que, em todo e qualquer avanço que a pessoa possa ter, têm que ser 

respeitadas sua liberdade, autonomia e dignidade.  

Para o início da coleta de dados, foi entregue uma carta de solicitação da autorização 

do diretor da escola para a realização da pesquisa; após esse procedimento, o professor de 

educação física também autorizou a realização do estudo durante as aulas de Educação Física. 

Em seguida, os participantes deste estudo receberam o TCLE para entregarem aos pais, a fim 

de que eles autorizassem sua participação na pesquisa. Cada criança que entregou o TCLE 

assinado pelos pais ou pelo responsável recebeu o termo de assentimento e o assinou. 
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Os instrumentos de coleta de dados desta pesquisa constaram de observação 

sistemática juntamente com a aplicação de um teste sociométrico individual, com a finalidade 

de avaliar a integração da criança com autismo em um grupo, além de averiguar como ela 

interage e como são suas experiências sociais com o grupo. Já o roteiro de observação foi 

empregado com o intuito de verificar a realidade em que o aluno com autismo está inserido.  

 As observações desse roteiro foram realizadas durante quatro semanas, a fim de 

acompanhar o aluno com autismo nas aulas de Educação Física, para conhecer sua realidade. 

O roteiro foi dividido em quatro itens com subdivisões dos comportamentos a serem 

observados pelo pesquisador. O item “participação” possuía cinco comportamentos; o 

“envolvimento”, três; a “relação entre professor e aluno”, seis; e a “relação entre a turma e o 

aluno”, seis. Todas as questões continham três possibilidades de respostas – “sim”, “não” e 

“às vezes” – sobre o comportamento pré-estabelecido no roteiro.  A análise do roteiro foi 

composta pela pontuação média dos comportamentos exibidos pelo aluno com autismo. Para 

tabular os dados, adotou-se para a pontuação 3 para “sim”; 2 para “às vezes”; e 1 para “não”. 

Todas essas observações foram registradas no roteiro de observação, o qual foi preenchido 

após o período de observação.  

Na última semana de observação, a pesquisadora aplicou o teste sociométrico a todas 

as crianças da turma que consentiram a sua participação. O teste foi aplicado individualmente; 

a pesquisadora lia as questões para o aluno, que respondia em seguida, ainda na presença da 

pesquisadora. Optou-se pela aplicação individual a fim de evitar a exposição do colega.   

O teste sociométrico solicitava ao participante que escrevesse o nome de apenas três 

colegas com quem preferiam brincar e desenvolver atividades nas aulas. As perguntas foram: 

“Quais os três colegas que você colocaria no seu time?”; “Com quais três colegas você mais 

gosta de brincar?”; e “Com quais três colegas você menos gosta de brincar?” Essas perguntas 

foram escolhidas pelo fato de reproduzirem situações vivenciadas pelas crianças na escola. 

Após cada criança responder ao teste, as respostas foram tabuladas no programa Excel.  Esses 

resultados permitiram identificar os melhores amigos de cada colega, observar se tem muitos 

ou poucos amigos, identificar se os amigos que ela considera ser especial sentem o mesmo 

por ela, e detectar se o aluno com autismo foi escolhido ou não pelos colegas. 

A análise de dados da observação sistemática se deu a partir das frequências de 

comportamento observadas durante as quatro semanas, tabuladas no Excel e em seguida 

calculadas as porcentagens. Já o teste sociométrico foi analisado através de sociogramas 

simples e registrado em gráficos, identificando o posicionamento do indivíduo como 

característica comum e o delineamento de toda estrutura social acerca das interações dos 
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alunos. Porém, não há explicação para a ocorrência dos fenômenos, sendo necessário apoiar 

no conhecimento da realidade do grupo adquirida durante as quatro semanas de observações. 

Ressalta-se que alguns indivíduos aparecem nos sociogramas apenas como escolhidos, 

porque o questionário não podia excluir essa possibilidade, uma vez que os alunos que não 

entregaram o termo TCLE não puderam responder ao teste sociométrico. Os elementos do 

grupo estão representados por números, garantindo o anonimato. Em todos os gráficos 

sociométricos, a numeração (até 24) identifica os mesmos participantes. Os meninos são 

representados por um hexágono; as meninas, por um círculo. As setas representam a escolha 

do participante. 

 

3 RESULTADOS 

 

Participaram desta pesquisa 12 alunos entre 12 e 14 anos de idade, sendo sete meninas 

e cinco meninos, dentre os quais um menino com diagnóstico de autismo.  A Tabela 1 

apresenta os dados referentes à observação sistemática. 

 

Tabela 1: Observação referente à participação, envolvimento e a relações sociais nas aulas de 

Educação Física de um aluno com diagnóstico de autismo, Ubá, 2017 

Data  Participação Envolvimento Relação professor/aluno Relação turma/aluno 

11/07/2017 1,0+0,0 1,66+1,15 1,33+0,81 2,16+0,98 

13/07/2017 2,2+0,84 2,33+0,57 1,66+0,81 2,33+0,81 

18/07/2017 2,4+0,89 2,0+0,0 2,0+0,89 2,5+0,54 

20/07/2017 2,6+0,89 3,0+0,0 2,33+0,81 2,5+0,83 

25/07/2017 2,4+0,89 2,66+0,57 1,66+1,03 2,33+0,81 

27/07/2017 1,8+0,45 2,0+1,0 1,66+1,03 2,66+0,51 

01/08/2017 1,6+0,89 1,66+1,15 1,66+0,81 2,0+0,63 

03/08/2017 1,6+0,89 2,0+1,0 1,5+0,83 2,33+0,81 

Fonte: elaborada pelo autor. 

No item “participação”, verificou-se que o aluno com autismo participou relativamente 

bem em quatro dias, pois sua média foi superior a 2,0 pontos. Já em relação ao envolvimento 

na aula, destaca-se a quarta aula, em que o aluno obteve o máximo de envolvimento. 

Entretanto, nota-se que a relação entre o professor e o aluno com autismo foi baixa, pois na 

maioria dos dias a média esteve próxima a 1,0 pontos. Porém, ao analisar a relação entre o 

aluno com TEA e os seus pares, observa-se uma média superior a 2,33.  
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A seguir é apresentada a análise sociométrica. O aluno com autismo é representado 

pelo número 24. A Figura 1 refere-se à questão “Quais os três colegas que você colocaria no 

seu time?”. 

 

Figura 1: Representação sociométrica referente à questão “Quais os 3 colegas que você 

colocaria no seu time?” 

 

 

  

Legenda:       meninos        meninas  

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Observa-se no sociograma da Figura 1 que o participante mais escolhido para o time 

foi o participante 11. Ressalta-se que o aluno com autismo não é mencionado nesta questão 

por nenhum dos participantes.  

Já a Figura 2 é referente à questão “Quais os colegas que você mais gosta de brincar?”. 
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Figura 2: Representação sociométrica referente à questão “Quais os colegas que você mais 

gosta de brincar?” 

 

 
 

 

 
Legenda:       meninos         meninas  

Fonte: dados da pesquisa. 
 

 

O sociograma da Figura 2 revela que o participante mais escolhido para brincar foi o 

participante seis. Ressalta-se que o aluno com autismo não é mencionado nesta questão por 

nenhum dos participantes.  

A Figura 3, a seguir, representa a análise sociométrica da questão “Quais os três 

colegas que você menos gosta de brincar?”. Nela, observa-se que os participantes com os 

quais eles menos gostam de brincar foram o 12 e 19. Ressalta-se que o aluno com autismo não 

é mencionado nesta questão por nenhum dos participantes. 
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Figura 3: Representação sociométrica referente à questão, “Quais os três colegas que você 

menos gosta de brincar?’’ 

 

 

Legenda:           meninos            meninas  

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Ao analisar os dados sociométricos e a observação sistemática, nota-se que o resultado 

obtido em relação aos colegas citados pelo participante com autismo no teste sociométrico 

condiz com as observações sistemáticas realizadas: ele possui preferências pelo número 10 e 

tem uma melhor interação com o aluno de número 23. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

O presente artigo teve como objetivo verificar a participação e o envolvimento do 

aluno com autismo nas aulas de educação física. Os principais achados demonstram: 1) O 

aluno com autismo não foi citado em nenhuma análise sociométrica; 2) A menção aos colegas 

pelo participante com autismo no teste sociométrico condiz com as observações sistemáticas 

realizadas. Ele possui uma preferência pelo número 10 e interage melhor com o número 23; 3) 

Na observação sistemática, observou-se que o aluno com autismo interage e participa das 

aulas de Educação Física em algumas situações, principalmente quando as atividades não são 

esportes coletivos e quando o colega de sua preferência número 10 participa com ele; 4) Seu 
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maior envolvimento e participação foram quando as aulas de educação física eram 

organizadas em circuitos.  

O transtorno do espectro autista (TEA) possui duas características principais; o 

comportamento enrijecido em que o indivíduo segue determinados padrões pré-delimitados e 

restritivos, e a socialização reprimida, pois o sujeito possui restrições de atividades cotidianas, 

comportamento e interesses fixos, anormais em intensidade ou foco podendo ser 

exemplificados por forte apego ou preocupação com objetos incomuns (AMERICAN 

PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION, 2014). Tais sintomas podem interferir na aceitação das 

pessoas com autismo pela sociedade. Ainda segundo American Psychological Association 

(2014), grande parte das pessoas com TEA também apresenta comprometimento na 

linguagem (como atraso da fala) e/ou intelectual. É sintoma desse transtorno a divergência das 

habilidades funcionais, intelectuais e adaptativas. 

Ainda é possível verificar que algumas pessoas com TEA não conseguem estabelecer 

a reciprocidade com o outro, apresenta dificuldade em manter um diálogo, em compreender 

bem as mensagens abstratas e em entender expressões faciais e linguagens corporais 

(GADIA; TUCHMAN; ROTTA, 2004), o que pode dificultar a aceitação e interação da 

pessoa com autismo no ambiente. 

 Como consequência das restrições na comunicação, o estudo de Sprovieri e 

Assumpção Junior (2001) afirma que a pessoa com TEA possui peculiaridades e 

complexidade na interação social, devido à dificuldade de se relacionar com o outro, sendo 

refletido na família. Isso pôde ser observado durante este estudo, uma vez que o aluno com 

autismo realmente demonstrou dificuldades em relacionar com os colegas, afastando-se dos 

colegas e do seu professor de educação física durante as aulas. Nesse sentido, o ambiente 

escolar é unicamente o espaço social que compartilha com a família, a responsabilidade de 

educar, favorecendo uma transitoriedade entre as peculiaridades individuais e as necessidades 

do grupo, trazendo ao indivíduo conjunções de comportamento mais socializadores (DAYSE, 

2010). Ferreira e Munster (2017) dizem que a Educação Física possui diversas matérias como 

jogos, que ajudam no desenvolvimento das habilidades sociais do indivíduo; e é através das 

atividades dessa matéria que a pessoa tem a chance de praticar e vivenciar o respeito à 

convivência e às regras, a solidariedade, o respeito e a comunicação, entre outras habilidades 

sociais. 

É nesse sentido que a inclusão de pessoas com deficiência ou TEA vem sendo 

construída. Entretanto, percebe-se que o ambiente escolar ainda não está totalmente preparado 

para receber esse público (FIORINI; MANZINI, 2016; FIORINI; MANZINI, 2014). Os 
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autores supracitados mencionam que os professores depararam com dificuldades para 

promover a inclusão dos alunos com deficiências e com autismo. Tais afirmações também 

foram achadas neste estudo, em que o professor de educação física encontrou dificuldades 

para promover a participação efetiva do aluno com autismo. Este estudo evidenciou que a 

ausência de adaptações metodológicas por parte do professor para promover a participação do 

aluno com autismo nas aulas. Dados semelhantes foram encontrados no estudo de Costa, Silva 

e Santos (2015), em que os autores identificaram a ausência de adaptação do professor para 

participação do aluno autista nas suas aulas de Educação Física.  

Fiorini e Manzini (2014) relatam que um dos indivíduos envolvidos na inclusão 

educacional é o professor de educação física, e que os alunos que possuem ou não deficiência 

também estão nesse processo, sabendo que esses apresentam características ou atitudes que 

dificultam o processo de inclusão. Esse fato foi verificado por meio da análise sociométrica, 

pois o aluno com autismo não foi escolhido em nenhuma das perguntas, demonstrando uma 

atitude de indiferença dos colegas e dificuldades de adaptações da metodologia pelo 

professor. Contudo, é possível reconhecer a dificuldade em efetivar o envolvimento do aluno 

com TEA. A dificuldade na interação social e comunicação é uma característica que dificulta 

o processo e foi observada no presente estudo, que evidenciou a dificuldade do participante 

com autismo em se envolver nas atividades propostas pelo professor quando realizadas em 

grupo, buscando assim realizar as tarefas sozinho ou com um colega específico. 

Ainda há relatos na literatura apontando que os alunos sem deficiência excluem um 

aluno com deficiência das atividades coletivas, pelo fato de alterarem a forma do jogo ou 

serem responsabilizados pela derrota do time que participavam (FIORINI, 2011). Tais 

acontecimentos também podem ser associados aos achados da presente pesquisa, pois as 

observações sistemáticas revelaram que o aluno com autismo era indiferente aos colegas e 

nenhum deles o citou no teste sociométrico, talvez pelo fato de não querer participar das 

atividades realizadas em grupos, além de não jogar bem como os outros colegas.  

No estudo de Lemos, Salomão e Agripino-Ramos (2014) com o objetivo de observar a 

interação social de crianças com autismo nas escolas de ensino regular, os pesquisadores 

encontram que as crianças com autismo tiveram uma resposta adequada diante das perguntas 

realizadas pelos professores, sorrindo e tendo uma iniciativa dirigida à ação dos colegas; 

entretanto, para que isso acontecesse, foi necessária, por parte das professoras, a mediação 

com apoio físico. Ressalta-se que, no presente estudo, a mediação do professor não foi eficaz 

e nem o envolvimento com os colegas de turma, uma vez que estes não o excluem, nem o 

incluem. Quando o professor de educação física tentava promover a participação do aluno 
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com autismo, ele começava a participar e depois de um tempo se desinteressava, só voltando a 

participar quando o aluno número 10 o chamava. 

Nesse sentido, a inclusão do aluno com deficiência e/ou TEA nas escolas interfere na 

prática pedagógica do professor de educação física. Porém, no estudo de Pimentel e 

Fernandes (2014), verificou-se que os professores têm demostrado que a inclusão de alunos 

com TEA é possível de ser realizada, destacando o fator social. De acordo com Tomé (2007), 

o uso de atividades nas aulas que não fazem parte da cultura da comunidade e sejam mais 

difíceis, como jogos imaginários, gincanas e os esportes que possuem regras, podem causar 

um pouco de frustação e dificuldades no aprendizado da criança com autismo, devido à tríade 

autística, que são as três principais áreas afetadas no TEA: interação social, comunicação e 

comportamento. Silva (2015) diz que são perceptíveis as diversas dificuldades de 

comportamento dos alunos com autismo, pois o principal desafio dos professores é 

relacionado ao trabalho em grupo e à socialização do aluno com autismo. Neste estudo, 

verificou-se que o aluno com autismo possui facilidades em atividades individuais, pois. 

quando são atividades coletivas, seu desenvolvimento não é positivo, ficando isolado dos 

colegas como em outros exercícios, mesmo com o auxílio do professor.   

Strapasson e Carniel (2007) defendem que a educação física é importante no 

desenvolvimento global dos alunos com e sem deficiência, pois proporciona melhor 

desenvolvimento motor, intelectual, social e afetivo. Com isso, sua autoconfiança e 

autoestima aumentam pelo fato de conseguirem realizar exercícios, fazendo assim 

automaticamente a inclusão. No presente estudo, foi observado que o aluno com autismo teve 

um melhor desenvolvimento motor quando as atividades eram individuais, como atividades 

de circuito, nas quais tinham um melhor desenvolvimento intelectual, sentindo-se à vontade 

até para socializar com os colegas durante alguns minutos. Basei (2008) diz que o professor é 

quem deve intervir no processo de aprendizagem dos seus alunos, fazendo a mediação do 

aluno, dos seus objetivos e do mundo, para que ocorra o avanço do desenvolvimento dos seus 

alunos. No presente estudo foi identificado que o professor não incentivava o aluno com 

autismo por diversas vezes; ele demonstrava o que deveria ser realizado, mas, se o aluno não 

quisesse, o professor chamava algumas vezes e depois acabava deixando o aluno sem realizar 

a atividade.  

Dessa forma, alguns pais demonstram a insatisfação em relação à inclusão. Tibiryçá 

(2016) afirma em seu estudo que 40% dos pais e mães manifestaram insatisfação sobre os 

apoios oferecidos pelas escolas e a escassez de profissionais capacitados, demonstrando o 

desejo de incluírem o filho em uma escola especial, acreditando que o atendimento 
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especializado seria melhor ofertado. Entretanto, quando as crianças com autismo são 

encaminhadas para o ensino especial, características importantes do desenvolvimento humano 

como a interação social podem ser afetadas.  

 É importante considerar que o presente estudo apresenta algumas limitações, pois 

analisou somente uma escola, uma determinada classe com um aluno com autismo, o que 

dificulta a generalização dos resultados, além d a ausência de mais um observador para 

confirmar as observações realizadas.   

 

5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados encontrados mostraram que o aluno com autismo era visto como uma 

pessoa indiferente pelos seus colegas, o que ocasionou a dificuldade de participação e 

envolvimento do aluno com o grupo. O aluno com autismo teve preferências em atividades 

individuais, em que obteve ótima participação e envolvimento.  

A partir deste estudo, poderão ser realizados outros estudos envolvendo outros 

profissionais qualificados para maior análise.  Partindo desse pressuposto, também poderá 

haver estudos que envolvam um número maior de escolas, identificando as diferenças entre 

escola particular e pública, observando também o número de alunos com autismo presentes 

nessas instituições, a fim de verificar se sua participação e interação são as mesmas. 
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